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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 8 

LIBERDADE E SERVIÇO 

__________________________________________________________ 

 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor, os homens chamam-se de um silêncio a outro, procuram-se de uma 

solidão a outra, e todas as vozes são vozes que vêm de fora. Somente Vós sois 

uma voz que ressoa no centro da alma. Vinde e agi ainda, Vós que sois o mais 

forte, porque sois o único que falais ao coração. E concedei-nos um coração 

livre, um coração que escute, um coração forte.  

 Pai Nosso… 

   

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

1.ª Carta aos Coríntios 9,19-27 

 

Em 1 Cor 9, 19-23, Paulo desenvolve o seu pensamento num hino 

estruturado em cinco estrofes, marcadas por uma tese: “de facto, embora livre 

em relação a todos, fiz-me servo de todos, para ganhar o maior número” (v.19); 

e uma conclusão: “E tudo faço por causa do Evangelho, para dele me tornar 

participante” (v. 23).  

A imagem da corrida, usada no v. 24, tem uma larga tradição na filosofia 

grega. Em Corinto celebravam-se os jogos em cada dois anos. Talvez Paulo 
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tenha assistido ali aos jogos na primavera do ano 51. Das seis disciplinas que 

praticavam, ele fixou-se, sobretudo, na corrida e na luta. Paulo faz uma 

aplicação comunitária da imagem da corrida. Os atletas impõem a si mesmos 

uma disciplina rigorosa por uma coroa corruptível, que tem pouco valor em 

comparação com a coroa incorruptível dos cristãos: “os atletas impõem a si 

mesmos toda a espécie de privações: eles, para ganhar uma coroa corruptível; 

nós, porém, para ganhar uma coroa incorruptível” (v.25). 

Depois desta imagem comunitária, Paulo aplica a si mesmo e ao seu 

ministério, como Apóstolo, esta metáfora da corrida e do boxe. Todas as 

dificuldades que enfrentou, que sofreu, tiveram como objetivo edificar as 

igrejas: “além de outras coisas, a minha preocupação quotidiana, a solicitude 

por todas as igrejas!” (2 Cor 11, 28).  

Paulo aplica a si o que prega aos demais, por isso, não pode ficar parado. 

Também ele deve correr, esforçar-se, para que ele próprio não venha a ser 

eliminado: “assim, também eu corro, mas não às-cegas; dou golpes, mas não 

no ar. Castigo o meu corpo e mantenho-o submisso, para que não aconteça 

que, tendo pregado aos outros, venha eu próprio a ser eliminado” (v. 26-27). 

 

3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

A liberdade é verdadeira quando é oferecida por um valor superior. É assim 

a liberdade de Paulo: uma liberdade ao serviço dos demais por causa do 

Evangelho. O Evangelho é o seu valor superior, o único absoluto na sua vida. 

Tudo o demais é relativo e menor. Assim, percebemos, em Paulo, que nem 

tudo tem o mesmo valor. Não há nada que seja marginal ou secundário que 

impeça a proclamação e o acolhimento da mensagem. Paulo é, deste modo, um 

mensageiro comprometido com o que exige e com o que promete a sua 

mensagem. Espera, portanto, participar na salvação prometida pelo Evangelho.  

“Não sou eu um homem livre?” (1 Cor 9,1). Plenamente livre, da liberdade 

que Cristo ofereceu à humanidade. Paulo apresenta-se, deste modo, como 

exemplo de liberdade e, por conseguinte, de serviço. 
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Vamos, de seguida, meditar na Palavra que proclamámos.  

- Embora livre em relação a todos, fiz-me servo de todos, para ganhar o maior 

número (v. 19) 

Chesterton diz que “ser livre é ter o coração preso”. Paulo é um homem 

livre. E porque plenamente livre decidiu prender o seu coração a Cristo. E isso 

o torna livre em relação a tudo e a todos. Ao prender o seu coração a Cristo, 

encontrou a verdadeira liberdade e, assim, entregou a sua vida para que não 

ficasse preso a uma vida menor. Uma liberdade que prende, que o torna servo 

de todos. Serve para ganhar outros para Cristo. É essa a sua missão! Não 

destacar-se, mas servir para conquistar, não para ele, mas para Cristo.  

- Fiz-me (...) para ganhar os judeus; para ganhar os que estão sujeitos à 

Lei; para ganhar os que vivem sem a Lei; para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 

para todos, para salvar alguns a qualquer custo (v. 20-22) 

A liberdade e o serviço, no fundo, consistem na abertura para tudo: a 

abertura para a verdade absoluta, para o amor absoluto, para o serviço sem 

exceções. Para Paulo, a liberdade e o serviço caracterizam a vida cristã. Paulo 

crê e sabe que todo o seu serviço, toda a sua doação aos outros, lhe abre uma 

porta para a liberdade, que não atingimos pela força, mas que nos é dada por 

Deus.  

Desta forma, ele faz-se, transforma-se, gasta-se, adapta-se para ganhar 

almas, para ganhar vidas para Cristo.  

- E tudo faço por causa do Evangelho, para dele me tornar participante (v. 

23) 

Paulo não anuncia o Evangelho por motivo de glória, mas por obrigação. 

Uma obrigação que vem de dentro. O Evangelho tem uma força tal dentro dele 

que Paulo não pode senão anunciar, proclamar, gritar bem alto o amor de Deus 

por cada um de nós: “tudo quanto para mim era ganho, isso mesmo considerei 

perda por causa de Cristo. Sim, considero que tudo isso foi mesmo uma perda, 

por causa da maravilha que é o conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor” 

(Fil 3, 7-8). Como tal, tudo faz pelo Evangelho, pois quer tornar-se participante 

dele.  
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- Assim, também eu corro, mas não às cegas; dou golpes, mas não no ar. (v. 

26) 
Há pessoas que gostam de se mimetizar no grupo. Não desejam, nem 

querem ser perturbadas pela procura da verdade. Preferem respostas 

confecionadas. Uma vida já pronta a usar. Querem mudanças, mas não se 

querem mudar. Paulo não! Corre, luta, esforça-se, não à toa, mas com o único 

objetivo de ser cada mais de Deus. Por isso tudo considera como lixo...  

 

- Castigo o meu corpo e mantenho-o submisso, para que não aconteça que, 

tendo pregado aos outros, venha eu próprio a ser eliminado. (v. 27) 

Fiodor Dostoiévsky, no seu escrito “a senhoria”, dizia: “Dá a liberdade ao 

homem fraco, e ele ligar-se-á com as suas próprias mãos e ta devolverá. Para 

um espírito fraco a liberdade não faz sentido”. A possibilidade de Paulo ser 

afastado de Deus perturba-o. 

 Por causa de Cristo “tudo perdi e considero esterco, a fim de ganhar a 

Cristo (Fil 3, 8b). A liberdade de Paulo apoia-se na liberdade de Cristo. A 

liberdade de Cristo libertou-o. Por isso, à imagem de Jesus, “embora livre em 

relação a todos, fiz-me servo de todos, para ganhar o maior número”. (1 Cor 

9,19).  

Paulo conhece e vive a liberdade e serviço de Cristo porque nelas participa. 

Não há um verdadeiro conhecimento, uma verdadeira identificação, sem uma 

real participação. Não participar, em rigor, é não conhecer. A sua liberdade 

advém da sua participação real, palpável na vida de Cristo. É, por isso, que 

Paulo afirma: “embora livre em relação a todos, fiz-me servo de todos, para 

ganhar o maior número; (...) E tudo faço por causa do Evangelho, para dele me 

tornar participante” (v. 19.23). E concretiza: “Alegrai-vos com os que se 

alegram, chorai com os que choram. Preocupai-vos em andar de acordo uns 

com os outros; não vos preocupeis com as grandezas, mas entregai-vos ao que 

é humilde” (Rom 12, 15-16).  

Desta maneira é fácil contemplarmos o rosto de um homem livre.  
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4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

Ser livre 

Paulo, já próximo de Damasco, encontrou Aquele que o libertou 

plenamente, Jesus Cristo: “Saulo, Saulo, porque me persegues?» Ele 

perguntou: «Quem és Tu, Senhor?» Respondeu: «Eu sou Jesus, a quem tu 

persegues (...) Saulo, meu irmão, foi o Senhor que me enviou, esse Jesus que te 

apareceu no caminho em que vinhas, para recobrares a vista e ficares cheio do 

Espírito Santo. Nesse instante, caíram-lhe dos olhos uma espécie de escamas e 

recuperou a vista. Depois, levantou-se e recebeu o Batismo. (Act 9, 4-5.17-18).  

E tu, já te deixaste encontrar, salvar, libertar por Cristo? É Ele que liberta, 

que salva, que recupera a vista. A liberdade de Cristo atravessa Paulo para 

chegar até cada um de nós. Também nós somos chamados à verdadeira 

liberdade. Paulo começa por dizer que é livre. Livre em relação a todos. Livre 

em relação a todos os laços familiares, muito ao jeito de Jesus: “Porque me 

procuráveis? Não sabíeis que devia estar em casa de meu Pai” (Lc 2, 49). Livre 

em relação a um lugar. Livre em relação ao que os outros dizem. É livre em 

relação à Lei. Livre em relação ao que os outros lhe podem fazer. Livre em 

relação ao sucesso, à glória. Livre em relação a títulos. Livre, inclusive, em 

relação à vida. Não se é verdadeiramente livre senão quando damos a vida. A 

Igreja nasce da liberdade de Cristo que dá a sua vida e que morre na cruz. Sou 

eu livre? Livre em relação ao que os outros dizem? Livre em relação a títulos, 

glórias? Estou eu preso a um lugar? Devo interrogar-me em que medida sou 

um homem livre?  

Ser Servo 

A liberdade que vem do amor conduz ao limite do amor: servir! Paulo 

deseja viver como Jesus viveu. Por isso, faz-se tudo para todos. Servo de todos. 

Participa na simplicidade de Cristo, pastor misturado com o rebanho. Participa 

na inquietação e na preocupação das pessoas que têm dificuldades. Participa no 

sofrimento de não ser perdoado. Desta forma, Paulo não vive para si mesmo, 

não procura iluminar-se. Não chama a atenção para si, não se coloca no centro, 
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mas valoriza o outro, faz emergir, por graça de Deus, tudo o que de mais belo o 

outro possui. Paulo percebe-se como um meio, para que outros possam 

conhecer a Jesus e o seu grande amor. Passo a vida a chamar a atenção para 

mim mesmo? Falo apenas de mim, das minhas coisas? Sirvo apenas aqueles 

que gosto ou, como Paulo, faço-me servo de todos? Com Paulo, temos de 

aprender que os outros precisam não tanto de fragmentos de doutrina, mas de 

fragmentos de vida! Paulo sabe que se viver conforme o Evangelho, torna-se 

um clarão de luz lançado à cara do mundo. Não para ofuscar, mas para 

incendiar com o amor de Deus. O teu serviço ofusca ou ilumina o caminho 

para Deus? 

Para Ganhar! 

Tudo faço para ganhar o maior número. Paulo faz-se tudo para todos, por 

causa do Evangelho, para ganhar. Ganhar homens para Deus. Ganhar uma 

“coroa incorruptível”. Paulo não se gasta em porquês, não espera ser perfeito. 

Interessa-lhe, somente, saber para onde caminha! Não olha para trás, olha para 

a frente, tentando perceber para onde Cristo o pode levar! É tão mais saudável 

perguntar pela finalidade! E se o sofrimento fizer parte da tua história, faz 

caminho com ele. Fortalece-te nele. Resolvê-lo é que não se pode, como não se 

pode resolver a vida. Como não se pode resolver o amor. Tudo o que fazes é 

para ganhar o quê: uma coroa corruptível ou uma incorruptível?  

Tudo faço por causa do Evangelho e, como tal, não posso dar-vos senão a 

minha vida e a minha vida é amar.  

 

5. ORAÇÃO 

 

Pai Santo, pedimos-te por todos os que se fazem servos de todos; por todos 

os que se fazem fracos, para ganharem os fracos; por todos os que lutam por 

uma coroa incorruptível. Concede-nos, Te pedimos, a graça de tudo fazermos 

por causa do Evangelho, para dele nos tornarmos participantes.  

Pai-Nosso... 

 


